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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA t PLANEJAMENTO

&Mão de 16 de dezembro d. is 92 	 ACMRDÃON9 103-13.342

Recumont	 68.229 - IRF - ANOS DE 1987 e 1988

anamma:	 METALÚRGICA L.C.R. LTDA.

Ftscorrida : 	 DRF EM FORTALEZA (CE)

IMPOSTO DE RENDA FONTE - DECORRÊNCIA - Man
tida a tributaçao.constante do Processo mj
triz - IRPJ - , por uma relação de causa
e efeito, é de ser conservada a _exigência
decorrente.

Recurso negado.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos

de recurso interposto por METALÚRGICA L.C.R. LTDA.

ACORDAM os Membros da Terceira Câmara do Primeiro

Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em NEGAR provi

mento ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam a inte-

grar o presente julgado.

Sala das Sessões, em 16 de dezembro de 1992
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ARIA JÚNIOR - RELATOR
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VISTO EM	 H. •-67:-t •	 - PROCURADORDAFA

SESSÃO DE:	 mAp 1991	
ZENDA NACIONAL-

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei

ros: LUIZ HENRIQUE BARROS DE ARRUDA, MARIA DE FÁTIMA PESSOA DE MEL-

LO CARTAXO, SONIA NACINOVIC, JOÃO APRIGIO BIZERRA (Suplente Convoca

do) e DICLER DE ASSUNÇÃO. Ausente momentaneamente o Conselheiro VIC

TOR LUÍS DE SALLES FREIRE.

DAMEFP/DI- SECOU Ni 054/50	 &N.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PROCESSO ti! 10380/006.687/90-80

RECURSOW:	 68.229

ACORDA00:	 103-13.342

RECORRENTE:	 METALÚRGICA L.C.R. LTDA.

RELATÕRI O

Por AI de 07.08.90 foi cobrado crédito tributário

relativo ao IR Fonte, correspondente aos anos de 1987 e 1988, re-

flexo do que foi apurado em lançamento de IRPJ de que trata o Pro

cesso n9 10380/006.685/90-54, do qual o presente é decorrente ,

mais juros de mora e multa (Art. 89 do DL n9 2.065/83).

Em impugnação tempestiva reporta-se ás alegações

da que foi oferecida no Processo principal e aduz outra.

Tendo em vista a decisão proferida no processo

principal, a Autoridade de 14 Instãncia julgou procedente a ação

fiscal.

Em Recurso tempestivo reafirma-se as razões expos

tas no apelo relativo ao Processo matriz.
o

É o relatório.
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Acórdão n9 103-13.342

VOTO

Conselheiro PAULO AFFONSECA DE BARROS FARIA JÚNIOR, Relator.

Conheço do Recurso, por tempestivo.

A argumentação oferecida é a mesma que foi expendi

da na peça recursal do Processo matriz.

Esta Câmara, quanto às matérias questionadas neste

feito, negou provimento a ela, nos termos do Acórdão n9 103-12.916

de 14 de setembro de 1992.

Em razão do presente procedimento ser decorréncia

dooWtedÓ) Processo principal, igual sorte colhe este apelo na me

dida em que não há fatos ou argumentos novos e específicos a ense-

jarem conclusão diversa.

Face ao exposto, nego provimento ao recurso.

Brasília-D , em ?de dezembro de 1992
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PAULO AFFO SECA DE BA
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ARIA JÚNIOR - RELATOR
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